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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 
Muitos críticos descrevem e analisam as causas sobre a utilização da internet, à superficialidade da sua utilização e o plágio sistemático de trabalhos publicados. Devido a estudos recentes revelam que a comodidade, as facilidades que oferecem a internet, falta de tempo, pressão e o de não possuir conhecimento científico ao realizar trabalhos segundo as normas estabelecidas são factores que provocam esta reacção.
McCabe e Trevino (1993), Hexman (1999), Jordan (2001) o Lambert, Hogan e Barton (2003) referem que ao plágio como uma das práticas mais indignas e propagadas nas universidades dos Estados Unidos de América.

Com o aparecimento dos computadores com ligação à internet e graças as suas características, sendo uma delas a passagem da WEB 1.0 para a WEB 2.0, permitiu o tratamento, partilha e publicação de informação, renasceu uma nova era do conhecimento digital mais vasto que possibilitou tantas vantagens como desvantagens nesta área. As vantagens surgem que em qualquer momento ou lugar obtemos informação fiável ou não de assuntos de interesse particular e podemos comentar, sugerir ou argumentar fazendo parte do processo tecnológico, em contrapartida surge a forma de copiar trabalhos e citações sem possuir direitos de autor ou referir as fontes bibliográficas, o que Sueda e Morey (2009) chamam de “ciberplágio”. 
Randall (citado por Callapez, 2006), considera que “Um plagiador é um homem que a todo o custo quer ser um autor e não tendo nem génio nem talento, copia não só frases, mas também páginas e passagens inteiras de outros autores e tem a má fé de não os citar; ou aquele que com pequenas mudanças e adição de pequenas frases apresenta a produção dos outros como algo que fosse imaginado ou inventado por ele próprio; ou ainda aquele que reclama para ele a honra da descoberta feita por outro”.
Park (2003) atribui cinco causas para esta condição: a primeira surge porque alguns estudantes escolhem atalhos para ter o trabalho realizado a tempo, isto é, copiam porque tem interiorizado falsos valores; a segunda causa está em perceber como o plágio é considerado como um desafio, uma forma de enfrentar-se com a autoridade; a terceira causa seria a desmotivação pensando que a procura do professor das fontes literárias é irrelevante; a quarta causa é a acreditar de que o plágio não é imoral e finalmente, a ausência total ou parcial de intenção, os estudantes plagiam porque ao comparando risco e benefícios, consideram que tem mais benefício do que prejuízos.
Os utilizadores da internet encontram várias ferramentas que ajudam a fomentar o plágio, como sites que oferecem trabalhos científicos já elaborados e muitas das vezes são feitos a partir de outros. Alguns autores como (Sureda et al., 2007; Comas et al., 2008) também reconhecem que o uso desses sistemas gerou um aumento na comercialização de artigos académicos originais e ao aparecimento de uma indústria dedicada a esse campo.
Então como os educadores podem combater com o plágio?

Balaram, (citado por Callapez, 2006), refere que “educar a nova geração pode ser que seja a única vacina disponível para conter a propagação, disseminação do vírus do plágio”.
Para isso, os educadores devem combater o plágio aplicando medidas que façam reflectir os seus alunos das estratégias de método, pesquisa e procura de investigação na internet, tais como, incutir aos nossos estudantes as diferentes maneiras de realizar trabalhos com pesquisas realizadas na internet, a importância de citar e transcrever com cuidado ao consultar ou pesquisar fontes bibliográficas de um determinado tema, mencionar que podem fazer os trabalhos com antecedência para não cair na tentação de plagiar, quando procurar uma fonte literária que seja para reforçar a ideia que os nossos jovens tem de um assunto e não simplesmente copiar, ter em conta documentos que ajudem a referir e citar fontes bibliográficas, como por exemplo, as normas da American Psychological Association (APA), entre outras.
É preciso desenvolver e estimular a capacidade criativa e original da nossa sociedade, porque o plágio é um fenómeno complexo de cultura.

Howard (1999) distingue quatro pilares básicos que sustentam a noção moderna de "autoria": a autonomia, a originalidade, propriedade e moralidade. 
Se um indivíduo possuir estas características obtém uma grande capacidade intelectual para realizar trabalhos credíveis e reconhecidos. Isto ajuda a formar pessoas competentes para realizar as tarefas propostas que lhe são concedidas e, contribui para fomentar a função que os educadores deveriam deter que é o de instruir e educar aos nossos jovens.
Em suma, os debates, alertas e reflexões sobre este assunto são imprescindíveis para remediar uma situação que parece tornar-se cada vez mais perigoso.
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